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INTR0DU<ÃC 

O objeto desta ~ono~rafia consiste, em or1meiro lu 

gar, no levant~ento e na análise de dados, que possam 

mostrar a inserção da microempresa no contexto econômi­

co brasileiro contemporâneo. 

Em segundo lugar, faremos uma tentativa de distin­

guir a cha.:nada microempresa "Moà.ernà' da .. tradici anal". 

Os estudos dese~volvidos sobre as pequenas unidades 

de produção, apontam para a auEência de informaçÕes ee­

tatisticas siste!lláticas que permitam o e eu rr:elh,or conhe 

cimente e, consequentemente, a definição de pcliticas I 
mais eficazes voltadas para o setor, já que co~siderá­

vel parte da economia brasileira ::"e vê atendida nelas / 

micro e pequenas ere~resas. 

Nos aparece coa: isso, uma constata·:;ão princiual a 

' qual norteara o nosso tratlalho: 

- O àesenvolvü:tento cat:i talista contemoorâ.1leo, co­

mandado pela grande em~resa, cria es~aço econÔmico para 

o desenvolvimento da pequena empresa, (ainda que esta ee 

àê com elevadas taxas de mortalidade). 

para a identiíicação das Micros em geral, dispo -

mos de daàos, tais como, o Censo '2-conômico das Micro -

empresas, do IBGE, e de várias revistas e textos para I 

discussão. Já quanto a conceituação e identificaqão en­

tre "'i'radicional" e "Moderna", não nos é àis-ronfvel uma 

literatura adeauaêa,e esta será um dos objetivos do n~s 

so trabalho, fazendo com que recorra'Ylos a outros meios / 

de levantamentos e pesquisas. 

Temos ai, um grande problema a resolver, a dificul 

dade "estat:f.stican em identit'icar a "Moderna" da ''Tradi­

cional" ~equena unidade, vi tal para captar o gra..'1àe im -

nulso que as microempresas deram a econoxia. 

Esperamos com este trabalho,trazer à tona e discu­

tir, uma questão que está e~ voga ultimamente,que é o ~a 

pel assumido pelas microempresas urbanas no desenvolvi­

mento brasileiro. 



Haja visto, que de acordo com os Censos Econô­

micos (1985- IBGE), haVia l,oo7.833 microempresas em oper! 

ção no pa!s, tendo como atividades principais, o comércio e 

serviços. Essas unidades ocupavam 2.736.777 peeeoaa, o que 

correapondia a cerca de 2~ do total de pessoas ocupadas I 
nae empresas levantadas pelo Censo EconÔmico. 



CONSIDERAçÕES TtCNICAS 

Geralmente, adota-se como parâmetro, para a definição 

de Microempres&, o valor do faturamento da empresa ou o número 

de empregados, quando não uma combinação de ambos. Tais cortes, 

embora de uso corrente, não são, contudo, homogêne~• e suscitam 

algumas observações. 

De inÍcio, há que se distinguir os objetivos da ent1 

dado definidora dos parâmetros e os diferentes cortes que _ da{ 

decorrem. Sob outro aspecto, deve-se reconhecer, ainda , que, 

em razão das prÓprias desigualdades que caracteriz~ o desenvol 

vimento econômico a nivel regional e setorial, varia o critério 

diferenciador de tamanho das empresas, ou seja, mesmo a nível/ 

regional, a definição operacional de microempresa apresenta V! 

riações como as que separam, por exemplo, as pequenas unidades 

localizadas no Estado de São Paulo daquelas do Nordeste. 
, , .... , 

Alem disso, e preciso levar em consideraçao, tambem, 

as diferenças intersetoriais que acompanham o processo produti­

vo, dependendo da natureza da atividade econômica que desenvol­

vem.Eepecificamente, o maior grau de complexidade que, Via de 

regra, tende a caracterizar a atividade induetrial, em compar! 

ção com a comercial e a de serviços, já serviria para relativi . ; -zar a validade de um criterio unico para a delimitaçao das mi 

croempresas como um todo. . - . Convem nao esquecer, ainda que o proprio progressQ / 

tecnolÓgico introduz diferenciações substantivas entre as micrv 

empresas, o que dificultaria a adoção de critérios supostamen­

te universais para demarcá-las, 

Pinalmente, há de se reconhecer que o simples elenco/ 

de critérios quantitativos é insuficiente para caracterizar seu 

• 



papel e desempenho esp~c!ficosa Ce fato, tão ou reais im­

portantes que esses critérios seriam os co~ponentes quali 

tativos relacionadoe a gestão adminiEtrativo-financeiro f 

da empresa, 'a forma de recrutamento, composição e quali­

ficação da mão-de-obra ocupada, ao papel que assumem em 

cada ramo de atividade comparativamente a outras empresas. 

Te::no.e assim, a delimitação da chJ3..ID.ada "tradicional" 

microempresa, a partir dos estudos fei1.os até o .:no;nento e 

também a Fartir do Censo EconÔmico IB~F. 

Resta-nos discenir sobre a "Moderr:.a" microempresa. 

preliminarmente, poàernos tomar como exe:nplo de ''Y.oderna 11 m1. 

croempresa ou "novo" pequeno negÓcio urbano , aCJ_uelas ati­

vi~ades em QUE se utilizam tecnologia àe ~onta, caso de uma 

pessoa que trabalha em eeu domicilio, fazendo trabalhos em_ 

~icrocomputadores. 

Estas atividades podem-se caracterizar ~elo reduzi­

do investimento inicial e pela geração de receitas conside­

ráveis, o que pode fazer com que não se classifique~ como I 
microem:;:resa, se toma'D.OB como -base a forma de corte utili­

zada pelo IBGE nos Censos Econômicos de 1985. 

A partir daÍ 1 aparece a crescente preocupação com os 

sistemas de infor~a~Ões estatisticas: como identificar cla­

ramente as microempresas e sua separação entre microempresas 

"Modernas" e 11Tradicionais". 
Tais preocupações se justificam, no mÍnimo por 4 ra -

zÕes.A primeira é o reconhecimento de que os sistemas nacionais 

de informações estatisticas tenderam a se estruturar,basicamente 



nos moldes da •grande empresa•, negligenciando em contrapar­

tida, o papel das pequenas unidades de produção. De fato, e 

como se explicite em documento recente da ONU, •embora as re­

comendações internacionais tenham se dirigido para estatísti­

cas induetriais de todas as unidades, independente de seu p2r 

te, a "ênfaeew principal acabava recaindo sobre as grandee e! 

presas, em virtude de sua maior contribuição para o produto I 
nacional. Sem dÚvida, isto pode ter sido adequado até os anos 

70, quando a maior parte dos planejadores, incluindo aqueles 

dos paÍses menos desenvolvidos, associava o desenvolvimento I 
econômico nacional as formas de organização empresarial moder 

nas e operando em grandes escalas. Tal situação, no entanto, 

vem mudando.• (1) 

Em segundo lugar temos, o viés das pesquisas esta­

tísticas no que se referem as atividades industriais. Em•/ 

poucas palavras- a identificação entre crescimento econômico 

e industrialização, que até então se est~eleceu, serViu pa-.. 
ra inibir o desenvolvimento de pesquisas sobre o terc1ario. 

Apesar de,desde sempre, apresentar este setor um peso suba -

tantivo na geração de renda e emprego. 

Tal procedimento tinha implicaçÕes ainda maiores / . . . , 
no caso das pe~uenas unidades -~CQnOm~cas, de vez, que e 

exatamente nas atiVidades do comércio e serViço que tendem a 

se concentrar. - . Em terceiro lugar, nao resta duvida de que a pr!o 

cupação com a elaboração das Contas Nacionais, e em particu­

lar, com a mensuração dos agregados econômicos levou a 

que se previlegiassem, nos inquéritos estatísticos não domi­

ciliares, os aspectos relacionados ao valor de produção. 

(1) ONU, - •Draft Recomendation for Household and Small 

Scale Industries, United Nations, ST / ESA / SER M/80:1986 



Com isso, a prÓpria inclusão das pequenas unidades produtivas, 
. . 

nesses 1nquer1tos passou a ser questionada: de um lado, porque 

sua contribuição ao Produto era, até certo ponto, desprezível, 
-nao justificando, portanto os custos e dificuldades envolvidos 

na coleta de dados, de outro, porque moldando-se o questioná­

rio das pesquisas estatísticas, basicamente pelos critérios das 

grandes empresas, os resultados da investigação, junto às pe­

quenas empresas, quando aquela chegar a ser feita, eram fran­

camente desalentadoras, com margens, de erro e omissões con -

sideráveis. 

A quarta razão se deve ao fato de que independente­

mente de tomarem como unidade de investigação o domicilio ou . , 
a empresa, os inqueritos estat1sticos tendam a se basear pelo 

"modelo de emprego•· t{pico da organização capitalista. Com is­

so eles não apenas deixavam de captar outras formas de inser -

ção do trabalho como tampouco permitiam estudos sobre as di­

ferentes modalidades de emprego. 

As mudanças operadas na maior parte das economias / 

capitalistas, obrigaram a uma revisão de enfoque, tanto no am 

bito dos sistemas nacionais de informações, quanto nas reco­

mendaçÕes das entidades que a nÍvel internacional, se respon­

sabilizam pela articulação ou patroc!nio das pesq~isas esta-

tisticas. f visível, em lg 

porar, a pequena produção à 

lugar, a preocupação em se incor-
• . estrategia de planejamento e a ba 

se de dados que lhe serve de suporte. 

Nesse sentido, a posição da ONU, no documento men~io 

nado anteriormente, é exemplar: "' A falta de informações sobre 

a atividade desenvolvida em pequenas unidades de produção (do­

miciliares ou não domiciliares), principalmente nos paises em 

desenvolvimento, subtrai importantes elementos ao planejamento 

econômico. 

Negligenciar o papel destas unidades na produção de 

-bens, no uso de recursos e na geraçao de oportunidades de tra-

balho pode conduzir a formulação de estratégias pólitica inade 

quada e consequentemente, a uma 

cassas recursos financeiros". 

alocação inadequada dos es -

Claro está, que esta incorporação não se faz~m pro-



o lemas. -Sao conhecidas as dificuldades de acesso às pequenas 

unidades de produção, os custos mais elevados que da! decorrem 

para a coleta de informações, a falta de registro contábeis que, 

em geral, as caracteriza e prejudica a obtanção o a qua1i 

dade de suas respostas. 
• Acima de tudo, e conhecido o grau maior de inVisibi-

lidade destas unidades de produção, muitas vezes escondidas j 
• •atras da porta• das unidades domiciliares. 

Tais obstáculos, porém não são incontornáveis, e o 

prÓprio texto da ONU levanta algumas possibilidades para o 

seu enfrentamento: • os custos da investigação das pequenas j 

unidades podem ser reduzidos mediante pesquisas por amostras, 

cujo desenho reflete seu grau de concentração enquanto deficiên 

cias quanti ta ti vas podem ser compensadas para uma maior ênfase 

na discussão de algumas dimensões relevantes {ainda que não tra 

dicionalmente meneuradas) dessas unidades•. 

Principalmente, a coleta de informaçÕes será mais fá 

cil e mais eficaz se a partir do pressuposto de que 

de domicÍlio que acompanha os censos e as pesquisas 

o enfoque 

continuas 
• demogr&ficas-sociais, e o do •estabelecimento/empresa•, que j 

aeompanh• os erros e as pesquisas contínuas economicas, não / -sao inconsistentes e podem muito bem ser coordenadas. 

Ambos os enfoques devem, portanto, ser vistos como f 
complementares e não como cenfiit&ntes, garantindo-se contudo 

uma consistência conceitual entre ambos e evitando-se uma du­

plicação de cobertura. 

A investigação das pequenas unidades de produção pa­

rece ter conduzido, por sua vez, a um aprofundamento das condi 

ções de realização do trabalhO e das características sÓcio-eco­

nÔmicas de seus agentes. Não se subordinaDdo a uma única lÓgi­

ca, mas, ao contrário, admitindo formas de atividades, nas quais 

as relações de trabalho se fundem com as relações de parentesco 



ou clientela (caso das empresas familiares e dos •novos pe­

quenos negÓcios urbanos")e onde, por vezes, o tempo e aro-
• tina de trabalho se misturam ao tempo e a rotina domestica-

(trabalho no domicilio), fazendo com que ocorram relaçÕes 

mais prÓximas entre os proprietários e funcionários das mi­

croempresas e sua clientela. 



PAPEL DAS fr.ICRCEII:FRESAS 

Com o crescimento econÔmico dos pa{ses em de 

senvolvimento, destaca-se o papel atribuÍdo às pequenas 

empresas como geradoras de empregos e de renda para ae 

populações urbanas. 

"Com o pÓs-guerra houve no 3raeil, um proc~s 

so muito acentuaão de crescimento no emprego produtivo, 

hajà visto o grande desenvolvimento 

sou neste neriodo (19_50- 1980). 

' pelo qual o pa1s p~ 

~~as mesmo com este crescimento,os postos àe / 

trabalho criados nos setores mais produtivos (grandes -

emDresas) não foram suficientes para empregar a mão de 

obra que, de forma crescente, se tornava redundante nas 

zonas rurais. 

Desta maneira, o amplo excedente de força de 

trabalho, faz com que uma parte substancial dela não en­

contre ocupação nas empresas mais organizadas e produti-

vas. Por este motivo, os que 
~ 

nao tem outra alternativa 

melhor, organizam-se num setor de empresas muito peque -

nas e como trabalhadores independentes." (2) 

De fato as micro e pequenas empresas, apesar/ 

do continuo crescimento das grandes empresas, constituem, 

a imensa maioria das empresas industriaistde serviços e 

de eomércio, re~-ponsáveis~!l'cr uma 

d<> emprego gerado''no. p;,.{s.· 

parcela significativa 

Por outro lado o 

processo de concentração e centralização de capital "par~ 

ce" previlegiar as grandes unidades produtivas, não sen-

(2-) - SOUZ.A, Paulo Renato - Emprego, Salários e pobreza. 
Ed. Hucitec - S.P. - 1980. 



ao isto verdade, em virtude de haver eepaços para todas 

as empresas, tanto as grandes como as pequenas. Temos / 

que nem sempre há o interesse da grande unidade em pree~ 

cher determinadas fatias do mercado, fazendo com que es -

tes espaços seja:T. ocuTados pelas pequenas unidades. 

Com isso temos algumas indagações, tais como: 

Como explicar a alta rotatíviãade de ~equenas empresas e, 

sobretudo, o nascimento continuo àe novoE e:npreendimentos 

induEtriaís, comerciais e de serviços? 

Quais são as chances de sobrevivência dessas 

empresas que concorrem, frequentemente num mesmo mercado, 

com fortes oligopÓlios? 
• Varias estudos foram feitos, mas podemos ci-

tar um em especial, o qual foi deEenvolvido por pesquisa­

dores da FGV, cujo projeto resultou em um lívro.(3)• 

Neste estudo, verificou-se, que apesar da al­

ta taxe de mortalidade das pequenas empresas, estas não I 
-estao condenadas a morrer. As micro e pequenas empresas/ 

surgem e crescem, desempenhando novas e diferentes funções, 

à sombra doe oligopÓlios, e conglomerados, aos quais as / 

pequenas unidades estão subordinadas tributárias e comer­

cialmente. 

Em vez de repetir os "diagnósticos"' convencia 

nais sobre a ineficiência das micro e pequenas empresas,/ 

eob o enfoque da administração profissional, apontando Ea 

ra ua marketing eficaz etc, procurou-se a partir desse ee 

tudo, destacar as condiçÕes econÔmicas e politicae da fun 

dação e da atuação das microempresas, numa economi• aber­

ta ao mercado e ao capital internacional. 

Em vez de insistir na ausência das virtudes 

empreendedoras shumpeteri~~as • entre os proprietarios I 
das micro e pequenas empresas, procurou-se, através des-

se estudo ,. -·-, levantar informações sobre as condiçÕes 

(3) - RATTNER, Henrique (org,) Pequena e Nédia e~preea 

no Brasil. ~d, Simbolo, 1979. S.P. 



de acesso à posição de empresários, suas caracterÍFticas 

biográficas pessoais e familiares, que se mesclam e con­

fundem com a histÓria da empresa. Nesta trajetÓria,a ori­

gem e as relaçÕes sociais da famflia, oe casamentos e os 

interesses criados através da incorporação de sÓcios ori~n 

dos da f~~flia extensa mostram-se tão importantes quanto a 

educação formal e o treín~ento dos individues. 

A análise sociolÓgica dos e:nnreeários evi 

dencía inÚmeras coffibinaçÕes no processo de acu~ulação e 

reprodução de capital, na qual a fun·~ão do capital so­

cial e cu:tural dos individuas e de suas familias é de 

irr.portância fun~amental para a sobrevivência e prospErida­

de da empresa. 

As evidências emp{ricas apontam para a 

origem social, o tipo de escola frequentada, o casanento 

e ae relaçÕee de familia, como oe maiores trunfos do em­

presário bem sucedido. 
' Outro problema imnortante e quanto a elas 

sificação do que seja uma microempresa. 
' ' Os cri terias convencionais, tais como ---

valor de faturamento se mostram in­

suficientes, e mesmo indices baseados em capital social , 

patrimÔnio liquido e investimentos em ativos ( máauinas e 

equipamentos ) não permitem o estabelecimento de categorias 

adequadas em virtude de termos uequenas unidades que ape-. " ' .. , sar de pequeno numero de funcionarias, as vezes so o dono I 
e reais um funcionário,auferirem um .~atura~ento que ultra­

passa o pré - determinado para o enquadramento no caso das 

micro empresas. Como exemplo podemos tomar o caso das micro 

emuresas de tecnologia de ponta e de informática. 

Se sunusermos que a passagem de uma dimen-- . , . 
sao para outra (pequena - med1a- grande empresa), impli-



ca em mudanças qualitativas na estrutura da empresa e num - . arrofunõamento de divisao de trabalho, tecnico e social , 

na unidade rrodutiva. Portento, a definição de ta~anho por 

indicadores quantitativos (faturamento, ativos fixos, caEi 

tal etc. ) não nos fornece informaçÕes válidas sobre o com 

portamento real da empresa, sua articulação e po~ição den­

tro da estrutura hierárquica das unidades a~ue concorrem num. 

mesmo ramo e m~rcado. 

Podemos esquematizar, as seguintes caracte­

rísticas qualitativas distintas das ~e~uenas e grandes em-

r:reeas. 

GRANDES UNEJP.DES 

- Diferenças acentuadas 

entre o trabalho de execu 

ção (direto), e de direção 

(planejamento). 

- hierarquização das funçÕes 

com predomÍnio de padrÕes or-
• 

g~~izacionais burocraticas. . . 
- sistema complexo de maqu1 -

nas, processos e equipamen-

tos. 

assimilação e incorporação 

rápida de inova;Ões tecnolÓ-

gicas. 

1- ~ouca ou nenhuma divisão 

social de trabalho,em vir 

tuà.e àa pequena escala da 

divisão de trabalho, ou I 

2-

. . 
Feja, o propriet~r1o e 

• mais um,peQueno numero de 

funcionários ou familiares 

é suficiente para o funcio 

namento da empresa. 

dificil cref:lcer e expan-

dir-se, sem uma divisão de 

trabalho mais aprofundado,. 

com isto aparece o proble-

ma do assalariamento ou 

seja, o proprietário pre­

cisará delegar poderes pa­

ra funcionários mais gra. -

duaãos (gerentes, chefes) 

para que estes fiquem res 

pensáveis por determinados 

projetos de crescimento,d~n 

tro da empresa. 
. . 

3- ~sencía de um sistema de . . maqu1nae e equipamentos. 



Apontamos agora, alguns aepectos qualitativos 
f caracter1sticoe das micro e peqaenae empresas: 

1 referentes a administração geral, sistemas de or 

ganização e administração tradicionais, concentrados j 

nas funções do ~ro~rietafio- administrado~ e dos mem 

bras da fam!lia,ou seja, quem comanda a empresa é o 

proprietário, a ele cabe todas as decisÕes , ' as vezes, 

desde • a compra do "cafezinhon ate a venda e contato 1 
com clientes. 

2 
. . . 

o elemento humano e pouco qualificsào, ausenc1a 

de um siste~a de informações - yara tomada de decisão 

na organização •. O trabalhador das pequenas e ::rdcro em­

presas se caracterizam pela sua pouca qualifica~ão,qu~ 

se sempre utilizados para serviços braçais e de venda, 

as quais requerem pouca instrução. 

3 referentes à administração financeira - contábil, 

dificuldades da obtenção de financiamentos, agravadas 

pela escassez de recursos prÓprios. 

A obtenção de crédito se torna dif{cil em razão 

do porte da empresa e das garantias pedidas pelo empr~s 

tador do dinheiro. Com isso aparece a figura do agiota, 

tão comum na vida dos micro -e~presários, pois o agiota 

-nao requisita tantas garantias, como os bancoe. 

4 na parte tecnolÓgica, são importantes as informa­

çÕes sobre ativos fixos imobilizados, força motriz ins­

talada por e'mpresa, tipo de mão de obra empregada, etc. 



f.N!ACTERÍSTICAS DAS lf.ICROEr.!éR:lSAS 

A· partir das informaçÕes contidas nos Censos Econô­

micos de 1985 (Microempresa), chegamos a algumas conclusões, 

tais como: 

Havia em 1985, 1.007.833 microempresas em operações 

no pa{s, levando-se em consideração a forma de corte de fa­

turamento de 40000 OTN ao ano, tendo como atividades econô-
• micas principais, o comercio e os serviços. Essas unidades j 

ocupavam 2.736.770 pessoas, o o~ue correspondia a cerca de: 

2o% do total de pessoas ocupadas nas empresas levantadas P! 

los Censos EconÔmicos e eram responsáveis pela geração de / 

uma receita equivalente à USS 12 bilhÕes de 1985, o que I 
equivalia a cerca de 3~ da receita do conjunto das empresas 

em geral. 

A partir do quadro l,f podemos notar a distribuiçã<> I 
percentual de variáveis selecionadas para microempreeas,se­

gundo regi)es e classes de atividades econÔmicas para 1985. 

Os Droceseos de indu'strialização e urbanização, na.e / . . -ultimas decadas, definiram uma divisao eepacial das ativi -

dades econômicas que beneficiou sobretudo, a Região Sudeste, 

responsável pela geração de maior parcela de renda e de em-

' prego no Pa~s. 

Da mesma forma que as grandes empresas buscam as eco 

nomias de aglo~eração existentes nos principais centros ur­

banos, ou seja, as vantagens decorrentes da melhor infra -

estrutura e de mE-•rcados maiores, os pequenos taT.bém procu -

ram estes mercados, uma vez que estão articulaàos às em~re­
sas de maior porte, seja dir€tamente, fornecendo -lhes insu 

m.oE ou ser,tiços, ~eja indireta:nente, preenchendo os espaços 

de mercados não ocu!=laà os por elas .. 

§- Vide pg. 18. 



A região Sudeste se destaca com praticamente 50% 

4os totais apurados para o conjunto de microempresas, 

SÓ o Estado de são Paulo rebponde com 25,1~ daque­

le total. 

Apesar da literatura sobre o tema previlegiar co­

mo objeto de an'lise o setor industrial.predominam as 

atividades do comérCio e do setor de serviços r~presen­

tando 87,6~ do seu total (48,2~ e 39,4~, respectivamen­

te). No caso das microempresas, temos que estas ativida­

des (comércio e serviços} envolvem menor grau de organi­

zação econÔmica e exigem menor volume de capital fixo , 

abrindo um espaço mais amplo para empreendimentos de pe­

queno porte. 

Dentro da atividade de comércio, 98,1~ das microem­

presas situam-se na área varejista e configuram a exten­

sa rede de armazéns, quitandas, açougues, etc. 

Beneficiando-se das vantagens de proximidade com os 

locais de mor~dias de sua clientela e recordando as práti­

cas como as do "fiado'' e da"caderneta" , estas unidades mer­

cantis resistem ao avanço dos supermercados e dos grandes 
• estabelecimentos comerciais, multiplicando-se ~ela area ur-

bana como um todo e príncinalmente, junto às concentrações 

de baixa renda. 

Entre os serviços, sobressaem, em primeiro lugar,as 

microempresas de alimentação, retratando a rotina dos bares 

e pequenos"restaurantes". 

Seguem-se a estas, as microempresas encarre - - -gadas de serviços de manutençao, reparaçao e instalaçao, que 

se voltam, em sua maioria, para o S;tendimento direto das de­

mandas das unidades familiares, tant'o no que se referem a e~i 



pamentos domésticos, quanto a reparação e manutenção de 

ve!culos. 

Qu&~~.to a absorção de mão-de.~obra, temos que 

81,4~ das empresas peequisadae ocupam no máximo 3 pessoas 

ai incluindo o proprietário e apenas 10,4~ absorvem mais 

de 5 pessoas. 

AB microempresas encontram-se constituÍdas, 

principalmente, sob a forma jurÍdica de firma individual, 

44, 9" do total)'ou sociedade por cotas de responsabilidade, 

limitada (34,4~), sendo significativa, também a proporção 

das que operam sem qualquer reconhecimento legal (20, 2"). 

Essa caracteistica de invisibilidade jurÍdica, porém ,não 

se distribui de forma homogênea entre as microempresas, / 

apresentado relevantes variações regionais. Enquanto nae 

regiÕes Sul e Sudeste, ela não chega a alcançar 10%, n~ 

Região Norte, esta atinge 44,1" e, na Região Nordeste , 

quase 50%. 

Basicamente, estas são característicae das 

Microempresas no Brasil, conseguidas à partir do Censo Eco 

n5mico de 1985. 

Cabe notar na-el&boráção desta monografia,que foram encon 

tradas • 
varia~ dificuldades no processo de •construção de da 

dos." A prÓpria dimensão do objeto de pesquiea,por . ' -si so, e indicativo da complexidade das operaçoes de cole 

ta e processamento de dados, na medida em que se sistema­

tizam informações referentes a um milhão de microempresas 

espalhadas por mais de 4.000 municÍpios brasileiroa • 
• A primeira dificuldade a ser superada e o ~-

cesso à unidade informan~e, em função de sua localização 

geográfica, muitas das cy._ais, só sendo pos-.sivel o acesso I 
através de barcos e aviÕes. 



A segunda referem-se aos diferentes graus de "visibili­

dade" da pequena unidade produtiva. rf.uitae empresas fun­

cionam P.m domicilies, garagens ou galpÕes, sendo de dif{ 

cil localização -para o recenseador. 

Apesar die:to, temos uma sttuação geral dae microem­

presas no Brasil, tendo como fonte de informaçÕes o Cen­

so Econôoüco de 1985 (Microempresa). 



Ouadro 1 
Distribuic'iiO Fncentu;;} dó' Variiveis Selecionadas para Hitrompre~as, segundo regio.c:s e 

classrs dr atiYidade ecor,oaiu - hasil l9B5 (1) 

REG!IIES No. [!l.presa'5 

V.A f 

lf:AS!l 1007833 10!.1 
Horte 45135 4,5 
Nordrste 111169 11.7 
Sudeste 491414 48,7 
Sul 190775 18,9 
Centro-Oeste 61550 6,1 

Pessoal Ocupado 
" 31/IC/85 

V,A. f 

1736771 100,1 
130645 . 4,8 
613568 11,4 

1317091 48,5 
495884 18,1 
16~81 6,1 

Rrctitas 

V.A. f 

75314581119 lil,l 
431!181737 5,8 

16119017499 11,4 
'36306172957 48,1 
13898365005 18,5 
4630741971 6, I 

D~':.resas e 
Custos 

V.A. 

5944B~79377 

3386971368 
13106576159 
288~9577 699 
10546957369 
359B39SB72 

f 

100,1 
5,7 

11,1 
~B,S 

17,8 
6,1 

-------------------------~---------------------------------------------------------------------------
ATIVIDADES 

BRASIL 1007833 110,! 1736770 100.i 753!4580119 110,1 59448479377 100,0 
lndustria !11610 11.1 454711 16.6 9159178479 11,1 7041078109 11,8 
Comrrcio 485571 48,1 11e5205 40,4 3931143!161 52,2 31735901433 53.~ 

Servir os 39720(1 39,4 1116761 40,8 15315083476 33,6 19519185745 31,8 
Construcao 6255 !,6 33676 1,1 65431416! i, 9 524950246 0,9 
lra:n~portrs 7187 0,1 • "'I" 

Ltr~~· 1 ,I 853471771 [,I 6273617 44 [,i 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------
(tl fOtnE: IBGE- Crnsos [cor:O;!JÍCOS 1985- KicrOE!I.Presas. 



BREVE COMENTÁRIO 

Esperamo& nesta segunda parte de nosso trabalho, obter 
• dados, atraves de entrevistas, que nos possam levar a um c~ -nhecimento mais real de como estao as microempresas, no mo-

mento atual. 

Faremos um questionário diP.igido aos microempresários / 

dos diversos setores presentes na economia. 

Veremos seus problemas e soluções para os mesmos • 
• Atraves de uma pes~uisa realizada pela Saldiva e Associa 

dos (41, podemos perceber como a montagem do•prÓprio negi­

cio" já se torna um verdadeiro sonho na mente dos braeilei-

r os. 

•O interior do Estado de São Paulo precisa de tudo que é 
t6cno1Ógico", afirma Rose Saldiva, ela é uma especialista em 

pesquisas que apontam tendências e comportamento na socieda­

de atual. Há anos vem se dedicando à análise de nÚmeros, ca­

paz de apontar o peffil e os anseios das pessoas. 

Em julho passado, ela terminou uma pesquisa de tendência, 
• em cinco cidades grandes e medias do interior. 

Os resultados mostram que nesses centros de alto poder a­

quisitiye, há demanda de serviços nas quais entram tecnologia, 

como empresas de locação de micros, xerox colorida e fax. ou-
troe empreendimentos que têm tudo 

são as lojas de conveniência 1 as 

para dar certo no interior , 
• quitandas de produtos exotl 

coe e sofisticados, dificeis de serem encontradas nas feiras 

e nos mercados, franchising de perfumes, churrascarias sofis­

ticadas. 

De acordo com Saldiva, as pessoas que quiserem investir / 

(4) -: REVIS~A - Veja -Interior-SP-agosto-91. 



• nestes setores tem todas as chances para fazerem um bom nego-. ~ 

cio. O interior le hoje necessita de tudo que e sofisticaçao, 
• Com isso, nosso campo de pesquisa sera a cidade de Campi-

• nas, sem duvida alguma uma das principais cidades do interimr 

do Brasil, a qual tem tudo para atender esta demanda por um co­

mércio e serviço "moderno", pois desfruta de uma população com 

um bom n!vel cultural, duas universidadee, várias indÚstriae e 

um setor de comércio e serviços muito bem estabelecido, 



;;!.J'ESTtt.:S A S::RE!\1 RESPCNDIDAS PELCS E~;·R~SÁRIOS: 

1) -É importante a experiência profissional passada~ 

2)-Ati que ronto devemos conside-rar a "propensão ao ris­

co do empreendimento", como rel~vante na hora de ini­

ciar um novo empreendi~ento~ 

3)-Você já detinha o ''conhecimento ào mercado" e:n que atu2? 

4 )-Y'm q_ue medida é imrortente o envolvi:nento com o trabalho 

e a sua capacidade de liderança? 

5)-~o in{cio do e~preendioento, como se deu a divis~o ~ntre 

capital urÓprio e àe terceiros no emnreenàirr~nto? 

6-)No seu caso há uma socif:dade, ou você é proprietário Ún~-
.. ~ 

co. Na sua op1n1.ao, quais as V3ntagens e àeevantage-m" àa so 

ciedaàe? 

7)-~o inicio, qual o tempo rrevisto para o retorno do inves­

timento, e qual o tempo de retorno realmente ocorrido? 

8-)Qual a sua relação com ~ clientela(prazo, confiança, a:niza 

de, impessoal, etc) ? 

9)-Çual a importância da tecnologia no :::eu empreendimento? 

10)-Sua empresa eetá legalizada ou inform~l?T<xplique porquê? 

11)-Gual o rillmero de funcionári~s e sua qualificação? 

12)-Você pode 

porquê? 

. 
dizer que sua empresa e 'r-~sicamente "familiar", 

13)-Gual o tecrno de viàa da e:npresa, como está o seu cresci­

mento, e ocorre a reaplicação dos ganhos no empreendi~ento? 

14 )-Porque você decidiu nela :?~bertura à e sua empresa( desemprego, 

enriquecimento, outra QUestão)? 



15)-0 nÍVel doe impostos é sunortável para o seu empreendi­

mento ? 

lo)-Ne sua opinião, quais são os pontos que podem levar uma 

e:nJ:resa ao "sucesso" ou à falência? 



ENTREVISTAS 

EMPRESA: .l - Ramo - Bar e Reetaurante ========== 

1 ) -Eles não tinham, mas consideram muito importante, pois - . nao sabiam como tratar com os funcionarias, as compras 

eram feitas sempre mais caras, os preços de seus produ­

tos eram desatualizados. 

O in!cio foi muito dif{cil, eles demoraram uns 8 meses 

para o aprendizado. 

2 ) - Os dois sÓcios desta empresa estavam empregados, quando 

decidiram ~ela abertura de sua empresa, um trabalhava em 

banco e o outro era administrador de fazenda. 

lias chegaram a conclusão que é muito melhor trabalhar 1 
. . . para s~ propr1oa e decidiram abrir a empresa. 

, , . - , 
Chega uma epoea em que o salar~o no emprego nao e mais 

• interessante, o retorno no emprego e mais demorado. . -Queriam um retorno financeiro mais rapido. Eles nao P!n 
• saram na hipotese de fracasso. 

3 ) -- Nao. 

4 ) -Tem de ser total,pois tem de entrar muito cedo para as 

compras, pois se tratam de produtos perec!veie. 

Sempre um dos 
. . soc1os tem de estar na empresa. 

5 ) - O capital foi prÓprio (venderam alguns bens, aplicação 

do acordo trabalhista). 

5~ no ato e mais 5 prestações mensais. 

. . 
6 ) - Somos em 2 soc1os. 

Tem de haver a confiança na sociedade, gênios diferen­

tes (ponderação). 

Ambos os sÓcios desempenham as mesmas funções • 



7 ) - previsto - 6 meses. 

Ocorrido - 1 ano • 

8 ) - Prazo • : a vista 
• Relacionamento e de amizade, confiança com o pessoal da 

região. 

9 ) - Nenhuma.. 

10) - Legalizada. Pois no nosso ramo, somos constantemente fie 

calizados. 

11) - . . - Sa.o 5 funcionar1os, 

1 cozinheiro 

1 ajudante de cozinha 

1 auxiliar de balcão 

1 garçon 

1 caixa 

12) Sim, pois a mãe e irmãs dão uma ajuda na cozinha. 

13) - 3 anos, bom, ocorre a reaplicação, na compra de novos fo 

gÕes e freezere. 

14) -Problema do retorno financeiro • 

• 15) - No momento ainda e. 

16) -Boa administração, tiveram sorte pois houve a ajuda de 

familiares na preparação das refeiçÕes. 

Honeetidade, força de vontade, bom relacionamento com 

funcionários e fregueses. 



EMPRESA B - • Ramo - Informatica ========== 

l ) -Muito importante, pois com a abertura de sua empresa , . ~ 

voce nao comete oe mesmos erros vistos nas outras em -

presas. 

A experiência conseguida 

cura aplicar os aspectos 

nas outras empresas, 

positivos do negÓcio. 

• voce pro_ 

2 ) - O risco sempre existe, independente do que você vai 
- -abrir ou seja, quem nao arrisca, nao petisca. 

Se você ficar pensando em risco, você não abre nada no 

Brasil. 

3 ) - Sabe que -existe o mercado, mas nao conhece as suas di-

-mensoes. Em virtude de se tratar de importação de soft-

were de mÚsica e que ninguem atua nisto. 

4 ) - É importante o fator decisão. Mas é importante delegar 

poderes na hora certa. 

5 ) - SÓ capital prÓprio, venda de bene. 

6 ) - Neste ramo é impartante ter sÓcios, pois mais idéias / 

surgem e podem trabalhar melhor as mesmas. 

Você tem condição de divisão de tarefas, sem perda de 

qualidade. 
• • A sociedade e como um casamento, tem ideias diferentes 

mas o mesmo objetivo e principias. Há o convÍvio. 

7 ) - Previsto - 2 anos. 

Ocorrido - ainda não ocorreu, em virtude de reaplica­

ção do lucro na empresa. 

6 ) - Contato direto, cria-se um bom relacionamento afim de 

se preservar a clientela. 

Praze à vista. 



9 ) - Total impreneid!vel, tudo controlado por micro. 

lO) - Legalizado, por ee tratar de importação e expor­

tação. 

• • 11) - So os socios. 

12) - Não. 

13) - 1 ano e 9 meses, a reaplicação é total • 

• 14) -Liberdade, ganho proprio, desenvolvimento de suas 

prÓprias idéias. 

Reconhecimento. 

' -Facilidade de negoc1açao com outras empresas. 

15) - Até o momento sim, os impostos são altos, por isso 

que ocorre sonegação. Você infelizmente precisa bur­

lar as leis. 

lb ) -SUcesso: 

Honestidade 

Desempenho 

Seriedade 

Trabalho 

Visão 

Competência 

Estabelecer metas 

Se sentir bem 

naquilo que 

você faz. 



II'MPRESA C - Ramo - Locadora de VÍdeo e Jogos. 
:::::::::::::c::= 

-1 ) - No meu ramo nao, em virtude de se tratar de algo rela-

tivamente novo, a experiência aparece com o tempo.pois 
' ' so o que temos de fazer e comprar as fitas e as alugar. 

- r 2 ) - Todos os empreendimentos sao pass1veia de erros e acer 

tos, isto vai depender de uma boa administração da em -

presa. 

3 ) - Não, pois quando abri a empresa, era o começo da en -

trada do vÍdeo no Brasil. 

4 ) - Tem que ser total, em virtude de uru contato mais direto 

com o cliente, um jogo do corpo a corpo,vnsando a manu 

tenção da clientela. 

é imprencidÍvel para 

• Saber comandar uma empresa tambem 

o sucesso. 

5 ) - Total capital prÓprio, venda do carro e um terreno. 

6 ) • • • - Proprietario unico. A unica vantagem que eu vejo na so-

ciedade é você poder viajar e largar na mão do sÓcio. 

7 ) - Previsto - 2 anos. 

Ocorrido - 2,5 anos. 

8 ) - Procuro criar uma relação dentro do possivel de amizade 

e camaradagem. 

9 ) - Muito forte, em virtude de estarmos atuando num ramo da 

nova geração tecnolÓgica (fitas video, vÍdeo -game},alEID 

da utilização de micros para o atendimento ao pÚblico, ou 

seja, tudo é controlado por meio do computador. 

10 }- Legalizada. Em virtude da necessidade ie dados (CGC, ins-



crição estadual) para a compra das fitas por parte das 

distribuidoras. 

11 )- 5 funcionários 

3 atendentes de balcão 

l digitadora 
• l auxiliar de escritorio 

12 )- Sim, pois meus 2 filhos ajudam a atender o balcão. 

13 ) -5 anos, bom , só na aquisição dos novos lançamentos de 

fitas. 

14 ) - Eu trabalhava numa grande mul tinacional e fui mandado 

embora. Com os direitos trabalhistas ( aviso, FGTS etc) 

aliado à venda de alguns bens, resolvi partir para a a­

bertura de minha empresa, esperando um dia quem sabe, a 

me enriquecer bastante. 

15 )- No Brasil, a carga dos impostos • e muito alta, se comp! 

rarmos com outros paÍses. Mas mesmo assim, vamos levan­

do e pagando, até o dia em que não der mais e sonegaraee 

o governo. 

16 )-Trabalho, vontade,boas amizades, seriedade. 

Para a falência eu não posao dizer, pois não passei por 

isso, mas deve ser tudo o que não leva ao sucesso, alia 
' . -da a uma ma administraçao. 



EMPRESA D Assessoria na área de Engenharia Eletrônica 
=: = =~==::= 

1 ) - Sem dÚvida nenhuma é, pois somos em 3 • socios, sendo dois 
• - formados e um já • • recem a var1os anos formado e com 

larga experiência no ramo, pois havia • passado por va -
• decidir abrir • -rias empresas ate a sua propria. Se na o foe - , . se a presença~dele, nao ter1amoe o suporte necessari& pa-

ra o inicio de nossas atividades. 

2 ) - No nosso caso, tivemos de montar a empresa em virtude do 
-mercado de trabalho estar muito cheio, com isso nao con-

seguimos emprego e tivemos que abrir a empresa. 

3 ) 
. . . 

- Um doa aocioa Ja o detinha. 

4 ) - O envolvimento tem de ser total, virtude de fazermos pro-
. , .. , 
Jeto para a area .>eletronica, uma area em que tudo muda I 
muito rapidamente, por isso precisamos estar atentos 

tudo que acontece no mercado. 

5 ) - Tudo capital prÓprio. 

' a 

6 ) Somos em 3 sÓcios. No nosso caso sÓ temos vantagens, pois 

somoScomo irmãos, e um auxilia o outro numa questão , a 

qual se tenha dificuldade. 

. -7 ) - O tempo previsto sera de 3 anos. O ocorrido ainda nao o-

correu. 

8 ) - É uma relação informal em virtude de fazermos trabalhos ~ 

ra outras empresas (médias e grandes), isso causa uma im -

pareiabilidade na relação. 

9 ) - Total, pois diepomes de aparelhos de altÍssima tecnologia. 

10) - No momento ela está sendo legalizada, em virtude de muitas 

empresas exigirem notas de nossos serviços. 



11 ) - por enquanto, só estão os sÓcios. 

13 ) - 1 ano e meio, relativamente bom, total. 

14 ) - Problema com o mercado de trabalhe. 

15 ) • pois não pagar!amoe impostos • - Ate agora sim, 

16 ) - Achamos que ao sucesso, • um unico ponto • e relevante-
H o trabalho". 



EMPRESA E -Ramo - Entretetimento musical ======:==== 

l ) - No nossa caso sim, pois a ' tecnica conseguida com 
' o passar do tempo e muito importante. 

2 ) - No nosso caso, não levamos em consideração esta 

questão, por se tratar de um "bico", pois apenas 

tocamos em finais de semana ou à noite. Durante o 

o dia temos outras ocupações. O conjunto serve a­

penas como um "hobby"' e um ganho extra. 

3 ) - Já tÍnhamos formado uma outra banda, a qual não ti 

nha dado certo, mas tarde resolvemos montar o con­

junto. 

4 ) -Temos de ensaiar muito, ensaiamos à noite. No con­

junto não há um lider, os dois dão a sua opinião, e 
. -essas op~nioes tem de ser respeitadas. 

' 5 ) - Totalmente capital proprio. 

6 ) - Sim, somos em 2 sócios e integrantes do conjunto • . 
Vantagem, compartilhar dos sucessos ou dos fracas-

sos com mais alguem. 

7 ) - O tempo previsto era de 2 anos dependendo do n2 de 

apresentações que fizessemos. Como nos 2 prime~ros 
• anos, mais ensaiamos do que tocamos, o retorno so 

veio em 3 anos. 

8 ) - Cria-se um laço de amizade e confiança em nosso tra 
' balho. A nossa propaganda e a de boca em boca. Ou 

seja, uma pessoa gosta e transmite para a outra;. 

9 ) - Total, pois usamos os mais avançados sintetizadores 

e aparelhos de som no conjunto. 



lO ) - Informal • Pois não vale a pena legalizá-la em vir­

tude doa altos impostos • 

• 11 ) - Somos em 2 eocios. 

12 ) - Não. 

12 ) - 3 anos, • e e ta excelente, sim compramos novos aparelhos 

e amplificadores. 

14 ) - Hobby, ajuda com um ganho extra no final do • mes. 

15 ) - Não pagamos impostos. 

ló ) - Dinamismo, trabalho,consciência, estudo, dedicação. 



EMPRESA F - Ramo - Confecção. ========: 

1 ) - Sim • • e. O começo se deu em 82, atraves do Silk Screen 

em camisetas, como forma de aumentar os ganhos men­

sais. 

Em 85 um dos atuais sÓcios entrou num banco e começou 

a vender no prÓprio banco, Em 89 compraram uma máquina 
... , , . 

e a~mae de um dos socios começou a costurar as propr1as 

roupas. 

• 2 ) - No nosso caso, tudo começou como um"bico" e so com o 
• tempo foi ganhando estrutura de empresa. Se tivsssemos 

de abrir um empresa de uma hora para outra,seria muito 

dificil atingir a patamar que atingimos atualmente. 

3 ) - Sim, foi conseguido de forma cadenciada, mas muito im­

portante para o atual estágio da empresa. 

• • 4 ) - Sem duvida e muito importante a liderança. 

5 ) Foi tudo comprado muito cadenciadamente, ou seja, com-

' pramos de acordo com o que precisar1amos e com que po -

' d1.amos. 

6 ) - Sim, há uma sociedade. É muito importante para a divi -

são de tarefas, pois um cuida da produção e compras e 

outro da venda. 

• 7 ) - Foi um retorno conseguido de forma paulatina. Em media 

2,5 anos. 

8 ) - Amizade, confiança, inter-relação. 

9 ) Fazemos o controle por micro e as máquinas de costura e - , . -overlock sao de ult1ma geraçao. 



10 ) - Legalizada, melhores contatos com clientes, fornecedo 

res, ete. 

11 ) - 6 funcionários. 

3 costureiras 

3 auxiliares. 

12 ) - Não. 

13 ) Três anos e meio, diante da crise está indo muito bem, 

sim em máquinas e equipamentos (agora estão construin­

do um novo salão para as costureiras). 

14 ) - Como falamos, no inÍcio era um "bico", que se tornau. 

empresa. 

15 ) - Sim, há muita sonegação. 

16 ) -Bom atendimento (reepeito).Boa administração. Boa Qua 

lidade. Boas vendas. 



• EMPRESA G - Ramo - Entregas rapidas. ========== 

1 ) - Não tÍnhamos experiência alguma neste ramo. Tudo 

começou com as necessidades e "espÍrito" empreen­

dedor que nos era presente. 

2 ) - É am negÓcio e todo negÓcio tem seus riscos.Mae se - , - , nao tiveesemos arriscado nao ter1amos a empresa que 

te~os hoje. Tudo vai depender de uma boa administra­

ção voltada para a empresa como um todo, ou seja ,d! 

ve ocorrer a quase que total reaplicação dos ganhos 
• na propria empresa. 

3)-Não. 

4 ) - É claro que é muito importante a nresença do dono no 

empreendimento, pois só assim você acompanha tudo o 

que ocorre dentro de sua empresa. 

5 ) - Começamos com apenas 2 motos, as quais foram compra-
• das com nosso proprio capital. 

6 ) -Sim, somos em 2 sÓcios. É importante na medida em que 

se saiba delegar e dividir poderes entre oe sóciosp 

7 ) - O tempo previsto foi de um ano. O ocorrido também I 
foi de um ano. 

8 ) - Mantemos muito contatos comerciais, ou seja, quase 

toda a nossa clientela consiste de empresas. 

9 ) - ~nhuma. 

10 )- Legalizada. Melhor contato com a nossa clientela I 
(pessoa 3ur!dica). 

ll )- são 5 funcionários 

4 motoqueiros . . 1 secretar1.a 



12 ) - Não. 

13 ) -2·,5 anos, o crescimento • esta muito acelerado e ainda 

- doe ganhos na empresa. ocorre a reaplicaçao 

14 ) - Nascemos para sermos donos de nossa prÓpria empresa • 

15 ) - Sim, • e. 

16 ) - Boa administração. 

Qualidade. 

Bom atendimento. 

Evitar os bancos (empréstimos). 

Sendo que muitas micro e pequenas empresas quebram , 

em virtude da necessidade de se recorrer aoe bancos. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com isto, nos é possivel ter uma visão (embora de for­

ma geral e sucinta) sobre como se deu a formaÇao e estru­

turação das microempresas nos diversos setores da economia. 

Devemos considerar eetas entrevistas como de caráter in 

formativo, já que não se procurou tratá-las sob o ponto de 

vista estatístico em virtude da pequena representatividade 

da amostra. As conclusões a 

pessoal, expressando apenas 

- . que chegamos, sao de carater -

a opinião deste aluno, em rela-
-çao ao tema. - -Algumas das conclusoes sao as seguintes: 

É de extrama importância a experiência profissional P!" 

sada, haja visto que isto pode gerar bons lucros para a em-

presa, em virtude das relações e contatos passados. 

Mas um ponto importante a destacar,. é de que os empre-. . 
sar1.os ao • abirem seus proprios negÓcios, -na o devem incorrer 

nos erros cometidos pelas suas ex-empresas e ex-chefes. 

O crescimento exagerado de uma empresa, pode signifi 
• • • car tambem, que ela esta crescendo sem o sustentaculo neees . . -

sar~o para uma boa administraçao, ou seja, "quanto maivr a 

escada, maior o tombo". 

Uma boa adminstração é vital para o sucesso empresa -

rial, assim como que a empresa deve ir galgando degraus , 

com o passar do tempo. Ao se abrir um negÓcio, o empresário 

não pode querer o retorno imediato, isto deve ocorrer de for 

-ma paulatina. O horizonte de retorno do investimento nao de 

ve ser curt• (geralmente de 2 a 5 anos). 

Tem de trabalhar muito. Quem troca a Vida de empregado 

pela de patrão, imaginando que irá trabalhar menos, está co 

meçando mal. 



A regra é exatamente o contrário. Como'1patrãouinieian-

' te", trabalha-se mais. O envolvimento tem de ser total,alem 

da boa capacidade de liderança. 

Não se pode ter medo da sociedade. 
, . - , . -Soc10S sao uma espec1e de alavanda para a criaçao de um 

novo negÓcio, porque permitem dividir responsabilidades e 

complementar conhecimentos. É importante a divisão de ta­

refas para evitar as "trombadaS"' eatre sÓcios. 

Deve-se evitar, na abertura de um novo negÓcio, a pres~n 

ça doe Bancos, como financiadoras do capital empregado, pois 

isto pode levar a empresa à bancarrota, diante da elevação 

das taxas de juros. 

O ideal é que ocorra a reaplicação dos lucros gerados 

na empresa. 

A boa relação com funcionários e clientela é priorida­

de em ~ualquer empresa, ou seja, deve-se fazer de tudo pa­

ra o bom atendimento de sua clientela, e um bom envolvimen-
' to com seus funcionarias. 

pelas amostras pesquisadas,percebeu-se que a grande I 
maioria está legalizada, pois se torna mais fácil a sua 

relação com o mercado, tanto a relação com as pessoas fÍ­

sicas como as jurÍdicas. 

No caso da necessidade de financiamento bancá.rio,tam­

bém é muito fácil a obtenção de créditos para as empresas/ 

1 egali zààas. 

É de conhecimento pÚblico que ocorre uma brutal so­

negação dos impostos no Brasil, mas isto não é apenas carac-
' . ter1stica de um setor, ou ramo de economia, e geral e engloba 

tanto as micro, como as pequenas, ~édias e até mesmo algu -

mas grandes empresas. 

outra questão muito importante, é o envolvimento fa-



miliar na empresa. Poi possível verificar (apesar do ta­

manho da amostra ser muito pequeno) que geralmente a fami-
' lia do empre~edor da uma ajuda muito grande, apesar da 

grande maioria não ter vinculo empregatÍcio com a empresa. 

Não se pode ter a pretensão de ficar milionHrio nos pri-
' . meiros anos, isto e uma bobagem. POlS com a abertuda de sua 

empresa, não significa que se ficará rico, pode ocorrer de 

vir a receber menos do que como assalariado. 

O que importa neste cado é a gratificação pessoal • 

~muito importante algumas das qualificações e conheci­

mentos usados como "investimento inicial" para a abertura de . . 
um novo negoc~o. 

mas isto não vai significar que a presença de qualquer 

um desses atributos, leve ao sucesso. 

Apenas uma etapa seria queimada. Todas as outras vão de 

pender do perfil de quem decidiu ocupar o posto de •patrão". 

Temos que para os futuros empresários é importante -na o 
• tentar impor nada ao mercado. O caminho e identificar "ni-

chos" e procurar a originalidade, mesmo quando se trilha um 

caminho já conhecido. 

Quanto ao problema da tentativa de distinguir a chama­

da Microempresa Moderna, nos foi poseivel chegar a alguns 

pontos relevantes, as quais poderão ser melhor estudadas em 

trabalhos futuros. 

Alguns destes pontos são:-

As microempresas modernas se caracterizam por ocupar ni 

chos de mercados, muitas vezes auxiliados pelas prÓprias gran 

des empreeas,utilizam tecnOlogia 

zes necessitarem de mão de obra 

de ponta, além de muitas V& 

' especializada.E um setor.quo 



• tem um mercado promissor, alem de que, tem tudo para cree-

cer. 

Com isso, podemos considerar, de forma geral esta 

Monografia como um paseo inicial, a qual permitiu a in -

tradução na problemática da pequena empresa. 

Podemos analisar com mais clareza, alguns aspectoe so­

ciais ligados aos microempresários e as suas relaçÕes com 

clientes e fornecedores. 

Foi o inÍcio de um trabalho (muito pouco divulgado e 

pesquisado no 3rasil), o qual pretendemos retornar algum/ 

dia,, ou quem sabe ser um ponto de partida para outros alu 

nos que se interessem pelo assunto e possam captar algumas 

idéias com este trabalho, 



BIBLIOGRAFIA 

- CARPÍNTERO, J .N! SCUZA, M.C.; BACIC,M.J .-

As microempresas no Brasil. Uma interpretação do Ceneo 

dae Microempreeae - 1985 in: International Small Buei 

ness Congrees, 16, são Paulo, OUtubro, 1989. 

- Textos par~ Discussão n2 27 IBGE - O espaço econÔmico 

do.e pequenas unidade e de produçio: Umo. tentativa de de­

limi to.ção. 

- LIMA, BEATRIZ l!i.F. de Ciptoeconomia ou Economia SUbter 

rânea ; uma investigação preliminar no Brasil. Rio de 

Janeiro.~GV, 1985 (Estudos ~speciais, I3GS - 5). 

-Microempresas /Fundação Instituto Brasileiro de Geogr~ 

fia e 3statistica. - JiretÓrio de Pesquisa- R.J. ISGF-

1989. 

- MORAES, LUIS AUGUSTO -Edição Independente - A ideolo­

gia da Microempresa, -Curitiba, l98b. 

- PINHO, DIVA BENEVIDES - Economia Informal, Tecnologia 

Apropriada e Associativismo - São Faulo, IPE/USP,l986. 

- BATTNER, Henriaue (org.) -Pequena Empresa. O comporta­

mento empresarial na acumulação e na luta pela sobrevi­

vência • S.p. - ~d. Brasiliense, 1985. 

' - SOUZA,PAULO RENATO- Emurego, Salarioe e Pobreza - Edi-

tora gucitec.S.P.-1980. 




